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A  MENSAGEM 


I 

Iniciamos  hoje  a  serie  de  artigos  que  nos  propozemos  escre- 
ver sobre  a  brilhante  mensagem  apresentada,  este  anno,  á  Assem- 
bléa  Legislativa  do  Estado  pelo  exmo.  dr.  João  Lopes  Machado, 
consoante  temos  feito  anteriormente. 

São  as  considerações  que  nos  suggeriu  o  valioso  docu- 
mento politico-administrativo.  E'  o  estudo  dos  substanciosos  capí- 
tulos em  que  o  esforçado  homem  publico  trata  de  cada  um  dos 
ramos  da  administração,  com  o  fôlego  largo  de  uma  competência 
experimentada.  São  as  impressões  que  nos  deixou  a  leitura  do 
luminoso  e  paciente  trabalho,  em  cujas  paginas  palpita  o  mais 
educado  patriotismo,  onde  luzem  as  ponderações  de  uma  intelli- 
gencia  illustrada  e  curiosa,  em  que  resalta  o  progresso  precipitado 
das  nossas  coisas,  onde  está  o  reclamo  das  nossas  maiores  neces- 
sidades. 

Quem  delettrear,  com  essa  isempção  de  espirito  que  é  o 
melhor  critério  do  julgamento,  cada  uma  das  partes  em  que  se 
divide  a  preciosa  peça  da  formalidade  constitucional,  por  força  que 
ha  de  ter  um  gesto  de  admiração  ante  o  amoroso  cuidado  com 
que  ahi  são  tratados  todos  os  negócios  públicos,  a  elevação  com 
que  são  abordadas  as  minimas  questões  do  interesse  collectivo. 

O  emérito  cidadão  que  nos  governa,  para  a  nossa  excelsa 
felicidade  e  para  a  grandeza  do  nosso  querido  Estado,  provou,  mais 
uma  vez,  a  abnegação  com  que  despreza  os  seus  próprios  interesses 
para  se  dedicar  de  corpo  e  alma  ao  serviço  de  nosso  progresso,  ao 
árduo  desempenho  da  missão  que  lhe  foi  confiada  pela  unanimi- 
dade do  povo  parahybano. 
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«Tal  politica,  tal  administração,, -já  escreveu  Batbie.. 

Eis  porque  no  seio  desta  harmonia  de  vistas  que  felicita  a 
conectividade,  num  meio  onde  todos  os  direitos  têm  a  mais  soli- 
cita das  garantias,  nesta  terra  onde  as  coisas  partidárias  não  absor- 
vem a  actividade  official  com  preoccupações  estéreis,  eis  porque 
aqui  a  administração  é  esta  acção  fecunda  e  admirável,  cujos  ma- 
gníficos' resultados  nós  vamos  ler  nas  paginas  da  mensagem,  im- 
pressas com  a  mais  estricta  fidelidade. 

Demais,  temos  a  fortuna  de  verá  testa  da  administração  um 
homem  que,  nlo  levando  em  conta  os  ephemeros  ouropéis  dq^ar- 
tidarismo,  tem  a  preoccupaçâo  exclusiva  do  bem  publico,  como  um 
verdadeiro  sacrifício  que  se  impoz,  sacrifício  adoçado,  muito  embora, 
por  essas  bençams  de  gratidão,  que  fazem  o  côro  unanime  dos 
seus  patrícios. 

Se  o  governo,  como  queria  Guizot,  é  o  mais  bello  e  o  mais 
nobre  exercido  das  faculdades  humanas,  fazer  um  bom  governo 
deve  de  ser  a  mais  distincta  das  glorias,  a  mais  justa  consagração 
do  homem. 

Sio  considerações  que  nos  chegam  naturalmente  á  penna  ao 
darmos  as  impressões  geraes  da  leitura  que  nos  prende  a  attenção. 

Depois,  iremos  estudando,  cada  um  de  per  si,  todos  os  ca- 
pítulos, demorando  as  nossas  observações  sobre  aquelles  que,  por 
sua  importância,  merecerem  mais  largo  desenvolvimento. 

Desfarte,  não  somente  poremos  em  relevo  as  virtudes  da 
excellente  exposição,  trabalho  por  sua  natureza  de  uma  utilidade 
inconteste,  com  um  cunho  próprio  de  importância,  mas  também 
frizaremos  aquelles  pontos  que  exigem  o  mais  acurado  estudo,  pela 
maneira  porque  foram  cuidados. 

Secundaremos,  com  firmeza  e  enthusiasmo,  os  sábios  juizos 
do  insigne  administrador  em  tudo  que  diz  respeito  á  bôa  marcha 
dos  negócios  públicos,  condição  de  bem  estar  e  de  felicidade  do 
povo. 

Encantados  desse  amor,  desse  patriótico  interesse  com  que 
s.  exc  o  Presidente  do  Estado  discorreu  sobre  a  sua  acção  gover- 
namental, que  tem  sido  a  satisfação  de  todas  as  necessidades  sociaes, 
nos  limites  dos  recursos  orçamentários,  ensaiaremos  commentar, 
com  o  mais  arraigado  espirito  de  justiça,  a  sua  extraordinária  obra 
de  remodelação  e  de  progresso,  de  que  os  dados  da  mensagem  são  a 
mais  eloquente  prova. 


Q  ^ 

Assim,  havemos  de  prestar  a  nossa  honra  ao  mérito,  have- 
mos de  fazer  mais  um  culto  de  justiça  ao  patriota  acendrado  e 
sincero  que  nos  governa,  havemos  de  publicar  o  nosso  reconheci- 
mento a  esse  desinteressado  esforço  pela  causa  publica,  além  das 
vantagens  que  proporcinaremos  ao  publico,  inteirando-o  de  todos 
os  detalhes  da  mensagem  presidencial  relativos  ao  interesse  colle- 
ctivo. 

Proseguiremos. 


ORDEM  PUBLICA 


n 

Reatamos  a  apreciação  que  iniciamos  hontem,  tratando  agora 
da  ordem  publica,  uma  das  partes  mais  interessantes  da  mensagem, 
quer  por  sua  importância  particular,  quer  pelo  descortino  com  que 
foi  estudada. 

Como  já  fizemos  ver,  o  exmo.  dr.  João  Machado,  não  con- 
tente de  fazer  a  exposição  exacta  e  fidelissima  da  sua  acção  admi- 
nistrativa, illustrou  o  bello  documento,  apresentado  á  Assembléa 
Legislativa  do  Estado,  dos  mais  judiciosos  conceitos,  de  observa- 
ções palpitantes,  de  um  estudo  inteligente  e  bem  acabado  das 
nossas  coisas  publicas. 

Não  ha  interesse  que  nos  diga  respeito  de  que  o  incançavel 
administrador  não  tenha  curado,  com  o  seu  senso  admirável ;  não 
ha  necessidade  de  ordem  social  para  que  elle  não  tenha  pedido 
um  remédio  immediato;  não  ha  um  departamento  da  adminis- 
tração que  não  tenha  merecido  as  suas  largas  vistas.  Quanto  mais 
a  ordem  publica,  que  é  a  primeira  condição  do  equilíbrio  social, 
que  é  o  melhor  presente  de  felicidade  que  os  governos  podem  dar 
ao  povo,  que  é  o  direito  fazendo  o  milagre  da  paz,  que  é  a  har- 
monia dos  costumes  e  o  premio  da  civilisação. 

Um  paiz  trabalhado  de  dissensões,  uma  sociedade  onde  fer- 
menta a  discórdia,  um  meio  perturbado  pelos  embates  da  força 
com  o  direito  não  podem  ter  essa  felicidade  serena  da  solidarie- 
dade, que  é  a  inspiração  do  progresso. 

Muito  mal  avisado  andou  Vaccaro,  quando  escreveu  que  a 
guerra  serviu  indirectamente  para  espalhar  a  civilisação,  contra  a 
opinião  de  Buckle  e  Comte  que  acham  antagonismo  entre  ases 
dois  phenomenos. 
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E  se  os  recontros  entre  os  Estados  fazem,  as  mais  das  vezes» 
o  cumulo  das  calamidades,  peior  é  a  desavença  intestina,  é  o  des- 
concerto do  mechanismo  social,  por  sua  própria  culpa,  é  a  desor- 
dem interna,  é  o  duello  entre  forças  que  se  deveriam  colligar  para 
o  interesse  commum. 

Por  isso  disse  muito  bem  Ch.  de  Mazade  que:  "Em  todos 
os  paizes,  sob  todos  os  regimens,  quaesquer  que  sejam  o  prin- 
cipio e  a  forma  das  instituições,  a  condição  principal  para  a  vida 
normal  de  toda  sociedade  é  a  manutenção  da  ordem  publica,  é  a 
tranquillidade  interna,  assegurada  e  garantida». 

O  exmo.  dr.  João  Machado,  tendo  a  feliz  comprehensão  de 
que,  sem  a  paz  publica,  não  poderia  levar  a  effeito  o  seu  patrió- 
tico programma  de  administração,  não  tem  descurado  um  momento 
dos  meios  de  fazer  deste  Estado  um  seio  de  Abraham. 

Ainda  bem  que  o  nosso  povo,  eminentemente  ordeiro,  sem 
razão  para  esses  levantamentos  de  opprimidos,  pois.  que  protege 
sempre  a  plenitude  dos  seus  direitos  o  mais  liberal  e  tolerante  dos 
governos,  não  tem  gestos  de  desespero,  nem  movimentos  rebeldes 
que  podessem  constituir  uma  perturbação  da  ordem  social. 

Demais,  não  podem  proliferar  os  factores  sociaes  da  crimi- 
nalidade, onde  uma  prophylaxia  natural  varre  os  germens  do  crime 
com  prevenções  indirectas. 

Haja  vista  as  palavras  da  mensagem : 

•A  indole  pacifica  dos  parahybanos  e  o  movimento  de 
educação  do  nosso  meio  social  muito  me  têm  auxiliado  na  con- 
servação da  paz  e  da  completa  ordem  que  actualmente  reinam  no 
Estado», 

E'  uma  merecida  justiça  que  o  distincto  homem  publico, 
com  o  seu  subido  critério  de  observação,  rende  aos  dignos  com- 
patrícios, cujo  respeito  á  lei  e  ás  autoridades  constituídas  é  uma 
tradição  e  já  parece  um  culto. 

Ao  tempo  em  que  alhures  occorrem  esses  crimes  monstru- 
osos que  arripiam  a  nossa  compaixão,  aqui  o  povo  moireja,  na 
sua  labuta  honrada,  com  as  consciências  perfumadas  por  esses 
nobres  sentimentos  de  piedade  e  probidade,  que  fazem  a  felici- 
dade dos  bons. 

Não  era  possível,  porem,  que  tanta  harmonia  não  tivesse 
uma  quebra  siquer. 

A  vaidade,  irriquieta  e  doida,  alimentada  de  aspirações  im- 
possíveis; o  odio,  assanhado,  acommettendo  a  honradez  e  a  inno- 
cencia ;  o  instindo  do  mal,  na  sua  miserável  insconsciencia,  fazendo 


Io 


o  desespero  de  uma  população;  a  loucura  em  disparada,  bem 
camisas  de  força,  sem  uma  grade  de  hospício -tudo  isso  irrompeu 
de  momento,  como  uma  desgraçada  sorpreza,  numa  afastada  plaga 
sertaneja,  para  a  triste  excepção  de  uma  linha  de  paz  inalterável. 

E  já  não  era  a  primeira  vez  que  a  hydra  da  anarchia,  na- 
quella  terra  digna  de  melhor  sorte,  sacudia  o  seus  botes  ! 

Refere-se  a  mensagem  aos  lamentáveis  acontecimentos  nestes 

vibrantes  termos: 

«Infelizmente  é  a  terceira  vez  que,  em  mensagem,  tenho  o 
profundo  desprazer  de  relatar-vos  os  incidentes  criminosos  passa- 
dos no  referido  municipio  de  Alagôa  do  Monteiro,  aliás  digno  de 
melhor  referencia,  pelo  ubérrimo  solo  e  ricos  elementos  que 
possue. 

E,  coisa  admirável,  em  todos  os  movimentos  ali  occomdos, 
em  contrario  ao  principio  de  autoridade,  tem  se  achado  á  frente 
delles  um  moço  formado  em  direito,  Augusto  de  Sauta  Cruz  Oli- 
veira, cujo  espirito  atrabiliário  e  irreflectido  o  tem  levado  a  pra- 
ticar verdadeiros  actos  de  loucura,,. 

Devem  estar  na  memoria  de  todos  esses  infelizes  eventos. 
O  que,  porem,  ha  de  perdurar,  como  um  gesto  de  immensa  energia 
como  uma  reacção  prompta  e  direita,  na  lembrança  de  todos,  é  a 
solução  dada  ao  caso  pelo  egrégio  Presidente  do  Estado,  dr.  loão 
Lopes  Machado. 

Não  fora  a  attitude  assumida  por  s.  exc,  naquelle  transe 
difficil,  ninguém  sabe  o  que  seria  dessa  paz  amoravel  em  que 
vivemos,  ninguém  sabe  em  que  daria  isso  tudo -o  direito  de  pro- 
priedade, o  direito  de  vida,  os  mais  sagrados  direitos.  .  .  . 

Hoje  aguarda-se  a  acção  serena  da  justiça  a  respeito  dessas 

criminosas  occurrencias.  .  ,     ,  t-  j 

O  dr.  João  Machado  tratou  ainda  do  convénio  firmado 

entre  este  Estado  e  Pernambuco,  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará, 

para  se  dar  combate  ao  banditismo,  aproveitando  a  occasião  para 

agradecer  ao  governo  do  visinho  Estado  do  Sul  o  muito  que  fez 

na  reacção  conjuncta  que  foi  offerecida  ás  desordens  do  Monteiro. 

Assim,  damos  por  findas  hoje  as  impressões  que  nos  deixou 

a  leitura  da  mensagem,  relativamente  á  ordem  publica. 


FORÇA  PUBLICA 


ni 


Após  ter  discorrido  sobre  a  ordem  publica,  sempre  com 
aquella  superioridade  de  observação  e  aquella  norma  de  civismo 
que  são  o  intransigente  critério  dos  seus  actos,  era  natural  que  o 
dr.  João  Machado  entrasse  a  tratar  da  força  publica,  o  meio  mais 
directo  da  consecução  daquella  felicidade  social. 

Não  admira  que  S.  Exc.  tenha  mostrado  a  este  respeito  o 
mesmo  cuidado  com  que  se  referiu  aos  demais  ramos  da  admi- 
nistração, cônscio  que  elle  deve  estar  da  valia  do  assumpto,  que 
por  mais  de  uma  consideração,  merece  bem  a  largura  de  vistas 
com  que  foi  estudado.  Senão,  vejamos  a  importância  que  lhe  dao 
os  tratadistas  do  direito  administrativo,  quando  vem  a  segurança 
publica  como  uma  das  mais  palpitantes  necessidades  physicas  da 

Defeza  do  Estado,  agente  da  execução,  garantia  de  direitos 
como  o  remédio  coercitivo  da  justiça,  a  força  publica  representa 
um  elemento  de  primeira  ordem,  como  auxiliar  da  administração. 

Comquanto  a  figura  do  Estado,  como  parte  da  Federação, 
não  requeira,  taes  como  os  paizes  independentes,  a  creaçao  dos 
exércitos,  para  o  respeito  da  sua  integridade,  nem  por  isso  se  taz 
menos  necessária  a  existência  da  força  para  a  manutenção  da  or- 
dem  interna. 

E'  o  que  diz  Viveiros  de  Castro,  na  sua  Sàenáa  da ^jto- 
nistração  : "Garantir  a  segurança  coUectiva  da  nação,  defendel-a 
contra  qualquer  aggressão  extrangeira,  é  incontestavelmente,  o  pri- 
meiro dever  do  Estado,  a  sua  funcção  primordial. 

Mas  seria  impossível  desempenhar  satisfactonamente  essa 
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missão,  si  a  attençao  do  governo  fosse  continuadamente  distrahida 
por  perturbações  intestinas,  si  os  direitos  indiv.duaes  nao  estivessem 

sufficientemente  garantidos.  eamínfAn 
Dahi  a  necessidade  da  policia,  cujo  papel  consiste,  segundo 
a  definição  do  código  francez  dos  delictos  e  das  pejado  ba> 
mario  anno  IV  «em  manter  a  ordem  publica,  a  l.berdade,  a  pros- 
peridade e  a  segurança  individuaes.,, 

Stahl  citado  pelo  mesmo  autor,  acha  que  «a  policia  e  o 
mais  rico  domínio  da  administração;  o  fim  e  os  interesses  da 
nossa  existência  humana  lhe  pertencem  e  constituem  o  objecto 
positivo  da  sua  acção.» 

Tudo  isto  que  pode  se  referir  á  policia  civil,  não  deixa  de 
ser  a  própria  importância  da  força  publica,  que,  com  ser  subor- 
dinada, com  o  facto  de  não  dever  ter  nenhuma  iniciativa,  como 
um  mero  agente  de  execução,  como  quer  Mauricio  Block,  no  seu 
Didionnaire  de  la  Politique,  e  coroo  é  a  sua  própria  organisaçao, 
não  deixa  de  fazer  jus  aos  mesmos  conceitos. 

E  corroboram  o  nosso  pensamento  as  incisivas  palavras  da 
mensagem:  «Algumas  considerações  devo  externar-vos  sobre  a  força 
publica,  assumpto  que  merece  especial  attenção  da  parte  do  meu 
governo.  E  nem  pode  deixar  de  ser  assim,  por  ser  ella  o  principal 
elemento  com  que  tem  de  contar  a  administração  nos  momentos 
mais  precisos  para  tornar  respeitado  o  próprio  governo  manter 
inalterável  a  ordem  do  Estado  e  garantir  os  direitos  devida,  liber- 
dade e  prosperidade  dos  cidadãos.. 

Mas  um  dos  pontos  que,  nesta  parte,  mas  preoccupam  o 
emérito  administrador  é  o  restabelecimento  das  guardas  muni- 
cipaes. 

Considerações  de  ordem  publica,  a  licção  da  experiência  e 
motivos  quejandos,  qual  mais  poderoso,  justificam  a  respeitável 
opinião  do  illustre  Presidente  do  Estado. 

E'  ler-se  a  criteriosa  exposição :  "A  experiência  me  faz  acre- 
ditar que  devemos  restabelecer  as  guardas  municipaes,  custeadas 
pelos  respectivos  municípios,  dando-se,  desfarte,  o  concurso  simul- 
tâneo destes  com  o  Estado  para  a  solução  do  máximo  problema, 
em  qne  todos  se  devem  empenhar,  do  extermínio  do  banditismo.* 

Achamos  grande  fundamento  no  modo  de  pensar  do  pre- 
claro homem  publico,  por  mais  de  uma  consideração.  Antes  de 
tudo,  é  juslo  que  se  reserve  o  Batalhão  Policial  á  caça  dos  scele- 
rados  que,  de  alguns  annos  a  esta  parte,  tentam  infestar  as  nossas 
zonas,  sobresaltando  a  ordem  publica. 
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A  repressão  do  banditismo,  que  tem  sido  um  constante  cui- 
dado dos  nossos  governos,  requer,  para  sua  maior  efficacia,  o  em- 
prego de  numerosa  força  distribuída  pelo  território  do  Estado  E  a 
policia  ou  ha  de  exercer  esse  serviço  de  perseguição,  on  ha  de  fa- 
zer os  policiamentos  locaes,  na  impossibilidade  de  effectuar  simul- 
taneamente as  duas  coisas,  pelas  suas  condições  numéricas. 

Depois,  não  se  comprehende  como  o  município,  que,  com 
ser  autónomo,  deve  ter  vida  própria,  não  possa  cuidar  da  sua  se- 
gurança, o  que  deve  constituir  uma  das  suas  mais  interessantes 
necessidades. 

A  localidade  que  não  dispõe  de  meios  para  a  sua  própria 
manutenção,  que  não  tem  recursos  para  o  desenvolvimento  da  vida 
interna,  não  faz  jus  á  cathegoria  de  municipio. 

Não  ha  objecções  contra  taes  argumentos. 

E'  justo,  portanto,  que  a  Assembléa  Legislativa  delibere  a 
respeito. 

São  estes  os  commentarios  que  nos  suggenu  a  mensagem, 
na  parte  relativa  é  força  publica. 


JUSTIÇA 

IV 

As  questões  e  os  problemas  a  que  se  refere  essa  parte  da 
mensagem,  são  de  tal  importância  para  os  interesses  sociaes,  que 
muito  bem  dispensam  as  graças  do  estylo  erguido  nos  commen- 
tarios  que  hoje  offerecemos  aos  nossos  leitores. 

Matéria  de  alta  relevância  publica,  á  ella  desde  o  inicio  de 
seu  fecundo  e  pacifico  governo,  tem  dedicado  o  exmo.  sr.  dr.  João 
Machado,  as  melhores  luzes  de  seu  critério  e  de  sua  robusta 
intelligencia. 

Dessa  solicitude  pela  justiça,  dois  factos  decorrem  geradores 
de  grandes  benefícios  para  a  communhão  social:  a  certeza  das 
garantias  individuaes,  e  o  prestigio  inabalável  das  autoridades  judi- 
ciarias. Avulta  sobremodo  no  presente  momento,  como  obra  de 
subido  valor,  esse  serviço  de  nosso  governo,  porque  justamente 
todos  os  espíritos  que  se  preoccupam  pelos  humanos  negodos, 
actualmente  se  voltam  para  o  problema  judiciário  como  aquelle 
que  vai  decidir  da  sorte  futura  das  nações. 

As  admiráveis  paginas  de  Emilio  Faguet  sobre  o  assumpto, 
não  empallidecem  junto  ao  brilho  dos  conceitos  de  nosso  juris- 
consulto Ruy  Barbosa,  porque  ambos  como  eminentes  observadores 
que  são,  antevêm  já  os  remédios  que  serão  empregados  para  curar 
certas  chagas  que  enfraquecem  os  paizes  mais  civilisados. 

Mas,  o  que  nos  agrada  na  mensagem,  despertando  certa 
admiração,  é  que  o  honrado  Presidente  do  Estado,  não  reclama 
nem  pede  simplesmente ;  não,  elle  enumera  excellentes  reformas, 
elucida  pontos  controvertidos  e  indica  as  medidas  necessárias  á 
publica  administração,  com  desassombro  de  quem  meditou  reco- 
Ihidamente  sobre  ellas  com  o  desejo  de  acertar. 


* 
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E  tanta  saúde  espiritual  essas  linhas  respiram  que,  lendoas, 
logo  sentimos  crescer  em  nós  mesmos  a  verdade  do  patriotismo 
que  as  concebeu  e  fez. 

Diz  o  illustre  Presidente  do  Estado,  referindo-se  ao  pensa- 
mento que  o  tem  animado  relativamente  á  justiça  publica: 

«Muito  me  tenho  esforçado  pelo  aperfeiçoamento  das  nossas 
leis,  convicto  do  que  já  um  scientista  proclamou :  em  um  paiz  que 
tivesse  as  melhores  leis  processuaes,  o  homem  condemnaio  a  morrer 
no  dia  seguinte  na  forca,  será  mais  livre  do  que  pôde  ser  um  pa- 
chá  na  Turquia». 

Semelhante  fé  nos  bons  princípios  de  equidade,  basta  para 
esclarecer  o  caminho  de  qualquer  administrador  e  realizar  o  ideal 
sonhado  desde  os  legisladores  de  Athenas:  governar  sem  opprimir. 

Encarecendo  o  melhoramento  de  nossas  leis,  o  honrado 
chefe  do  executivo  refere-se  com  francos  elogios  ao  Código  do 
Processo  Criminal,  feito  e  organisado  sem  remuneração,  pelo 
nosso  provecto  amigo  e  illustre  advogado  dr.  Pedro  da  Cunha 
Pedrosa,  e  diz: 

«O  nosso  Código  está  em  execução  desde  Janeiro  deste 
anno  e  vai  dando  os  benéficos  effeitos  que  se  devia  esperar  de  um 
todo  homogéneo  das  leis  que  condizem  com  tão  importante  ma- 
téria, como  é  a  do  processo  criminal  com  o  seu  cortejo  de  formulas 
garantidoras  da  bôa  administração  da  justiça». 

Depois  de  assim  se  manifestar  sobre  a  utilidade  do  trabalho 
que  devemos  ao  esforço  e  ao  patriotismo  do  exmo.  dr.  Pedrosa, 
accrescenta  o  exmo.  sr.  dr.  João  Machado: 

«Até  o  presente  apenas  uma  duvida  mais  seria  surgiu  na 
applicação  do  mesmo  Código,  duvida  referente  á  interpretação  do 
artigo  74  que  trata  da  liberdade  provisória. 

A  respeito  travou-se  na  imprensa  larga  discussão,  querendo 
uns  levar  a  liberdade  provisória  até  os  últimos  julgados  no  ple- 
nário, opinando  outros  pela  restricção  dessa  medida,  que  deverá 
terminar  com  a  pronuncia  do  réo. 

Os  primeiros  firmaram  sua  opinião  no  simples  modo  de 

dizer  do  artigo  74,  onde  se  declara  que  será  concedida  ao  réo 
liberdade  provisória,  mediante  termo  de  comparecimento  a  todos 

os  actos  do  processo. 

Argumentam  elles  que  o  legislador  empregando  a  expressão 
-  "todos  os  actos  do  processo»  - ,  quiz  estender  a  liberdade  da 
providencia  até  os  últimos  julgados. 


Os  segundos,  porem,  argumentam  que  tal  não  foi  e  nem 
podia  ser  o  intuito  do  legislador,  não  se  devendo  interpretar  isola- 
damente o  dispositivo  do  artigo  74  e  sim  de  harmonia  com  o 
artigo  181,  onde  seestatue  que,  sendo  procedente  a  denuncia  contra 
o  réo,  serão  passadas  as  ordens  necessárias  para  a  prisão,  sem  ha- 
ver excepção,  em  favor  do  que  estiver  gosando  de  liberdade  pro- 
visória. 

.  E'  verdade  que,  transposta  a  phase  do  processo  da  formação 
da  culpa  ou  instrucção  preparatória,  na  qual  o  réo  é  pronunciado, 
não  se  conhece  senão  a  figura  do  pronunciado  em  crime  afiançavel 
ou. a  do  pronunciado  em  crime  inafiançavel  e  que  só  tem  o  di- 
reito de  se  livrar  solto  o  primeiro,  isto  é,  o  que  tiver  prestado  a 
respectiva  fiança.  Ao  pronunciado  em  crime  inafiançavel  nunca, 
quer  antes  do  Código,  quer  pelas  disposições  deste,  attinentes  ao 
processo  do  julgamento,  foi  nem  é  pennittido  responder  ao  jury 
sem  se  recolher  á  prisão. 

E'  o  que  claramente  se  deprehende  do  artigo  186,  que  só 
manda  entregar  copia  do  libello  ao  réo  de  crime  inafiançavel,  quan- 
do elle  estiver  preso  e  é  o  que  se  evidencia  do  artigo  413  que 
terminantemente  dispõe :  «O  réo  não  poderá  recorrer  da  pronuncia 
sem  estar  preso  ou  afiançado*. 

Ahi  estão  ainda  os  artigos  411  e  428  que  corroboram  a 
interpretação  do  artigo  74,  restringindo  a  liberalidade  provisória  até 
a  pronuncia  do  réo.  O  primeiro  daquelles  artigos  dispõe  que  o 
recurso  da  sentença  de  pronuncia  não  impede  a  prisão  do  réo;  e 
o  segundo  declara  que  tem  effeito  suspensivo  a  appellação  da 
sentença  absolutória,  quando  se  tratar  de  crime  inafiançavel  e  a 
absolvição  não  tiver  sido  por  unanimidade  de  votos.  Logo,  o  réo 
ficará  preso,  embora  absolvido. 

Ora,  si  em  nenhuma  dessas  disposições  que  venho  de  citar 
se  fez  excepção  do  réo  que  estiver  nogoso  da  liberdade  provisória 
é  visto  que,  depois  da  pronuncia,  cessa  a  liberalidade  da  lei,  cabendo 
ao  réo  submetter-se  aos  efíeitos  únicos  da  sentença  de  pronuncia 
que,  segundo  já  mostrei,  são  quanto  á  restricção  da  sua  liberdade, 
a  prisão  e  a  fiança,  conforme  seja  ou  nâo  affiançavel  o  delido. 

Parece-me,  portanto,  que  a  interpretação  do  artigo  74  não 

deverá  ser  tirada  sómente  das  próprias  lettras  da  sua  redacção, 
mas  de  combinação  e  harmonia  com  outras  disposições  da  mesma 
lei,  afim  de  não  encontrar-se  contradicçio  ou  antinomia  entre  ellas, 
dando  logar  a  decisões  antagónicas  sobre  o  mesmo  facto. 
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Mas,  como  diz  o  Presidente  do  Superior  Tribunal,  a  duvida 
em  questio  ainda  não  subiu  aó  Tribunal  em  caso  concreto,  de 
modo  que  não  está  feita  ainda  jurisprudência  sobre  o  ponto  deba- 
tido. , 

Convém,  entretanto,  que  nenhuma  alteração  se  de  presente- 
mente ao  novo  Código,  aguardando-se  mais  demorada  execução, 
no  sentido  de  com  mais  de  espaço  serem  feitas  as  modificações 
que  indicar  a  experiência,  pois  o  nosso  intuito  deverá  ser  sempre 
reformar  para  melhorar  ou  aperfeiçoar. 

Pensa,  entretanto,  de  modo  contrario  ao  meu  o  jovem  e 
illustre  Dr.  Procurador  Qeral  do  Estado,  que  opina,  em  seu  rela- 
tório, por  uma  medida  legislativa  no  sentido  de  acabar  com  a 
duvida  que  tem  encontrado  a  verdadeira  interpretação  do  alludido 
artigo  74.  Vicio  de  redação,  diz  elle,  ou  erro  de  hermenêutica,  o 
facto  é  que  constitue  um  gravame  para  a  justiça  essa  incerteza  da 
lei,  determinando  decisões  contradictorías  e  iníquas.  E  accrescenta 
que,  no  seu  entender,  deve-se,  quanto  antes,  evitar,  com  melhor 
disposição  legal,  essa  anomalia  da  concessão  de  liberdade  com 
extensão  ao  julgamento. 

Não  deixo  de  reconhecer  os  bons  fundamentos  da  respei- 
tável opinião  do  digno  chefe  do  Ministério  Publico,  e  á  Assemblèa 
ficará  a  plena  liberdade  de  agir  em  relação  ao  ponto  questionado 
como  melhor  entender  em  sua  alta  sabedoria». 

Esposando  a  argumentação  intelhgente  e  sobretudo  sensata 
de  s.  exc,  nós  accrescentamos  que  o  compromisso  pessoal  que  o 
criminoso  assume  perante  a  justiça,  de  comparecer  a  todos  os  actos 
do  processo,  não  implica  contradicção  com  as  outras  disposições  do 
Código. 

Si  a  lei  estabelece  normas  para  o  caso  geral,  e  o  caso  em 
espécie  não  pode  modificar  as  intenções  de  seus  artigos,  o  com- 
promisso do  criminoso  de  comparecer  a  todos  os  actos  do  pro- 
cesso, não  destroe  as  disposições  legaes  que  taxativamente  restrin- 
gem á  pronuncia  á  liberdade  provisória. 

Esperemos,  entretanto,  a  solução  da  Assemblèa  Legislativa 
para  quem  appellou  o  operoso  Presidente  do  Estado. 

S.  exc  em  seguida  encarece  a  feitura  do  Código  do  Pro- 
cesso Civil  e  lembra  outras  providencias  do  Poder  Legislativo  para 
o  perfeito  funccionamento  de  nosso  apparelho  judiciário. 

Copiosas  informações  também  nos  offerece  a  mensagem 
sobre  a  economia  interna  de  nossa  magistratura,  informações  acom- 
panhadas de  magníficos  dados  estatísticos  do  nosso  fôro  crime,  com- 
mercial  e  eivei. 


Como  se  vê,  estamos  em  frente  de  obra  inteiriça,  padrão 
glorioso  d*  uma  administração  que  não  morrerá  na  memoria  dos 
parahybanos,  levada  á  posteridade  pela  mais  invejada  das  consa- 
grações—a gratidão  popular. 

Proseguiremos,  para  demonstrar  que  alem  dos  melhora- 
mentos materiaes,  em  favor  do  actual  governo  militam  estes  de 
que  nos  occupamos,  systematicamente  esquecidos  e  negados  pelos 
pequenos  inimigos  de  nosso  progresso  e  felicidade. 

Com  os  factos  que  esmagam  sem  detratar,  é  que  havemos 
de  responder  aos  nossos  rancorosos  oppositores. 
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E'  uma  falta  de  exâcção  no  cumprimento  de  seus  deveres, 
uma  omissão  criminosa  que  deve  ser  evitada,  seja  praticada  pelos 
próprios  órgãos  da  justiça  publica  directamente  responsáveis,  ou 
indirectamente  devido  aos  serventuários  da  justiça,  que  trasendo 
em  anarchia  os  seus  cartórios,  sentem-se  em  difficuldades  para 
satisfazer  as  exigências  do  ministério  publico,  no  desempenho  de 
seus  deveres. 

E'  rara  a  comarca  do  Estado  em  que  o  seu  serviço  do 
registro  civil  seja  realisado  de  modo  a  satisfazer  uma  estatística 
que  se  pretenda  realisar  e  esta  falta  grave  produzirá  no  futuro, 
como  já  vae  produsindo  no  presente,  os  maiores  gravames  aos 
interesses  da  própria  justiça  publica,  e  portanto  da  collectividade 
social. 

Não  raro  é  vermos  hoje  os  cartórios  as  voltas  com  justifi- 
cações para  ser  determinada  a  edade  de  individuos,  cujos  direitos 
civis  ou  mesmo  políticos  se  pretenda  verificar. 

E'  de  todo  o  interesse  que  os  senhores  promotores  públicos, 
como  fiscaes  que  são  do  registro  civil,  não  se  descurem  de  pro- 
videnciar de  modo  ao  menos  que  approxime-se  da  verdade  esse 
importante  ramo  do  serviço  publico. 

Foi  certamente  a  relevância  desse  assumpto  que  tanto  pren- 
deu a  attenção  esclarecida  de  s.  exc.  dr.  João  Machado,  pois  sem 
a  realisação  desses  serviços  de  modo  exacto,  jamais  poderemos 
organisar  uma  estatística  que  satisfaça  os  intentos  que  teve  o  legis- 
lador, quando  creou  esses  serviços. 

Já  temos  leis  coercitivas  que  obrigam  os  funccionarios  rela- 
psos a  responder  pelas  suas  faltas,  relativas  a  esse  serviço,  mas  o 
exmo.  Presidente  do  Estado  lembra  que  devem  ser  ainda  mais 
rigorosas  as  disposições  legaes  que  obrigam  ao  cumprimento  do 
dever  os  funccionarios  omissos. 

Não  ha  o  que  reluctar  nesse  assumpto  e  estamos  certos  que 
a  competência  do  [illustre  procurador  geral  do  Estado  muito  ha 
de  conseguir,  chamando  á  ordem  aquelles  que  não  sabem  cumprir 
com  seus  deveres. 

E  jamais  lhe  faltará  o  devido  apoio  do  primeiro  magistrado 
do  Estado,  que  acima  de  tudo  colloca  os  interesses  da  justiça  a 
quem  respeita  e  acata  como  quem  mais  a  souber  venerar. 

As  palavras  finaes  do  capitulo  da  mensagem  no  assumpto, 
põem  era  evidencia  a  nossa  asserção,  quando  affirma  s.  exc  que 
ha  de  cercar  de  todo  o  prestigio  moral  necessário  para  o  desem- 


penho  cabal  da  alta  missão,  ao  representante  dos  interesses  geraes 
do  Estado. 

Terminamos  essas  ligeiras  palavras  felicitando  o  exmo.  pre- 
sidente do  Estado  por  ter  tanto  impressionado  sua  attenção  o 
assumpto  de  que  nos  occupamos,  o  que  attesta  a  competência  do 
administrador,  nada  deixando  passar  a  seus  olhos,  que  possa  em- 
baraçar o  interesse  da  collectividade  parahybana! 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


vi 

Eis  que  abordamos  hoje,  com  os  commentarios  ligeiros  de 
uma  critica  impressionista,  um  dos  mais  bellos  assumptos  da  men- 
sagem, senão  o  mais  interessante,  como  é  de  ver-se  no  seu  desen- 
volvimento. 

O  exmo.  dr.  João  Machado,  acostumado  a  demorar  sobre 
os  problemas  da  administração  a  sua  observação  intelligente,  para 
a  melhor  orientação  dos  seus  emprehendimentos,  como  governo 
recto  e  escrupuloso  que  é,  quando  discorre  sobre  os  vários  objectos 
de  ordem  publica,  deixa  ver  todo  o  interesse  que  lhe  desperta  o 
estudo,  ao  tempo  em  que  revela  as  fortes  energias  do  seu  espirito 
apparelhado  e  curioso. 

Quanto  mais  tratando  da  instrucção !  O  emérito  administra- 
dor, tendo-se  dado,  durante  a  mocidade,  ao  nobre  mister  do  ensino, 
de  tal  arte  se  affeiçpou  á  pedagogia,  que  ainda  hoje,  mostra  o 
gosto  do  seu  conhecimento,  illustrado  por  uma  arraigada  com- 
petência. 

Com  a  experimentada  convicção  de  que  os  povos  o  que 
valem  é  pelo  seu  maior  ou  menor  grau  de  instrucção,  elle  não 
tem  descurado  um  momento  dessa  felicidade  publica. 

De  facto,  as  necessidades  culturaes  da  sociedade  merecem, 
por  parte  do  Estado,  sem  que  venham  ao  caso  as  controvérsias 
da  escola,  o  mesmo  cuidado  das  necessidades  physicas  ou  econó- 
micas, senão  uma  predilecção  especial. 

Sendo  a  actividade  individual  incapaz  do  seu  desenvolvi- 
mento, só  o  poder  publico  pôde  leval-a  a  effeito. 

O  próprio  Wircenboff,  com  a  sua  doutrina  positivista,  é  o 
primeiro  a  reconhecer  que :  "O  ensino  livre  não  poderia  supprir 
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a  falta  do  ensino  official,  sendo  direito  e  dever  do  Estado,  na 
ordem  actual  das  coisas,  instituir  escolas,  sustental-ase  diffundil-as». 

Eis  porque  Viveiros  de  Castro  diz  que:  "Qualquer governo, 
um  pouco  civilisado  e  de  bôas  intenções,  pôde,  sem  presumpção, 
acreditar-se  possuído  de  uma  instrucção  superior  á  media  da  socie- 
dade governada  e  ter-se  por  capaz  de  offerecer  uma  educação  e 
um  ensino  melhores  do  que  o  povo,  entregue  a  si  mesmo  recla- 
maria». 

E'  justo,  portanto,  que  o  Estado,  tanto  quanto  puder,  de- 
belle  o  mal  do  analphabetismo  que,  a  certos  respeitos,  é  uma  das 
nossas  maiores  calamidades -como  factor  do  crime  e  prejuízo  para 
os  nossos  foros. 

Felizmente,  se  não  attingimos  nesse  ponto  de  vista  a  me- 
dida da  aspiração  dos  nossos  homens  públicos,  nem  por  isso 
somos  um  povo  sem  ensino. 

Pelo  contrario,  relativamente  ás  nossas  condições  económicas, 
podemos  nos  gabar  de  ter  meios  de  instrucção  regulares,  dando 
excellentes  fructos. 

A  pouco  e  pouco  vamo-nos  libertando  da  rotina,,  dos  velhos 
processos  pedagógicos,  por  meio  de  importantes  reformas. 

O  exmo.  dr.  João  Machado,  porem,  não  satisfeito  com  esse 
progresso  relativo,  aspira  a  uma  reforme  definitiva,  de  melhores 
resultados. 

Escreve  s.  exc:  "Devo,  porem,  dlzer-vos  que  a  organisação 
do  ensino,  em  seus  diversos  graus,  não  satisfaz  ainda  ás  aspira- 
ções e  exigências  de  uma  sociedade  culta,  principalmente  na  parte 
que  interessa  a  educação  da  infância. 

Neste  particular  tem  sido  frustado,  até  o  presente,  todo  o 
empenho  do  governo». 

Dahi  a  necessidade  de  reformar-se  o  ensino  primário. 

Então  s.  exc  o  Presidente  do  Estado  discorre,  com  solida 
proficiência,  sobre  os  ensinamentos  da  sciencia  pedagógica,  fazendo 
judiciosas  applicações  ao  nosso  meio.  E  accrescenta :  «A  obra  de 
educação  não  é  irarautavel:  seus  problemas  variam  constantemente 
entre  os  povos  cultos;  e  a  escola,  onde  ella  se  pratica,  deve  estar 
apparelhada  para  amoldar-se  ás  conquistas7  da  sciencia  qué  a 
dirige». 

Depois,  trata  da  utilidade  da  educação,  profissional:  "Se  o 
nosso  futuro,  se  o  nosso  progresso  está  dependente,  como  é  con- 
vicção geral,  da  cultura  da  terra,  deve-se  procurar  despertar  no 
espirito  dos  educandos  o  interesse  pela  lavoura. 
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E'  escusado  corroborar  a  valorosa  opinião,  com  argumentos 
e  considerações. 

Não  há  quem  deixe  de  ter  a  convicção  deste  juizo,  agora 
que  os  incentivos  vão  ganhando  terreno  em  todo  o  paiz. 

Finalmente,  vem  uma  longa  e  brilhante  noticia  sobre  cada 
um  dos  departamentos  do  ensino  publico. 

Primeiro,  a  Escola  Normal  que  passou  por  um  notável  me- 
lhoramento, com  a  reconstrucção  do  edifício  do  seu  funcciona- 
mento,  que  foi  dotado  de  um  excel lente  mobiliário  e  de  outras 
muitas  vantagens. 

Depois  a  instrucção  primaria.  Diz  s.  exc:  «Se  não  me  fal- 
lecerem  os  necessários  recursos,  será  minha  preoccupação,  durante 
o  tempo  que  me  resta  de  governo,  remodelar  a  instrucção  publica». 
Transcreve  a  esse  respeito  um  trecho  do  importante  relatório  do 
illustre  Director  Geral  da  Instrucção,  onde  estão  os  pontos  capi- 
tães de  uma  reforma. 

Sobre  o  Lyceu  Parahybano,  o  Dr.  João  Machado  refere-se 
á  necessidade  da  organização  desse  estabelecimento  segundo  a 
reforma  federal  do  ensino.  Faz  ver,  porem,  que  esse  deve  ser  feito 
de  modo  a  evitar  que  se  desvirtue,  por  impropriedade  de  pro- 
cessos pedagógicos  e  por  excesso  de  theorismo  estéril,  os  fins  de 
um  estabelecimento  que,  regulamentado  segundo  certas  normas 
adaptáveis  ao  nosso  meio,  poderá  ainda  fornecer  grande  impulso 
ás  energias  de  que  depende  o  nosso  progresso  scientifico,  artístico 
e  económico. 

São  estas  as  nossas  impressões  a  respeito  desta  parte  da 
mensagem. 
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A  mensagem  se  occupa  também  da  nossa  agricultura,  feliz- 
mente hoje  curada  pela  acção  combinada  do  governo  federal  e  do 
Estado. 

Pela  Secção  de  Agricultura  creada  pelo  Estado  e  a  Escola 
Agro-Pecuaria,  vae  o  governo  estadoal  auxiliando  podsrosamente 
a  iniciativa  federal,  que  se  manifesta  atravez  á  Inspectoria  Agrícola 
e  o  Campo  de  Demonstração  e  Posto  Zootechnico,  recentemente  e 
em  bôa  hora  creados  no  município  do  Espirito  Santo. 

«Apezar,  diz  a  mensagem,  de  não  corresponder  ainda,  (refe- 
re-se  a  Escola  Agro-Pecuaria),  inteiramente  aos  seus  fins,  essa  ins- 
tituição vae-se  tornando  profícua,  a  julgar  pelas  consultas  a  que 
tem  attendido  sobre  machinas  e  outros  ensinamentos  concernentes 
á  industria  agrícola». 

Nessa  Escola  têm  sido  feitos  trabalhos  práticos  em  presença 
de  agricultores,  visitantes  desse  estabelecimento  de  instrucção  pro- 
fissional, cujos  fins  são  os  mais  grandiosos  e  importantes  possíveis. 

Estabelecimento  profissional,  destinado  a  educar  e  formar 
os  nossos  futuros  agricultores,  ao  mesmo  tempo  que  dispondo  de 
campos  para-  a  cultura  scientifica,  a  essa  Escola  está  rezervado 
papel  salientíssimo  no  preparo  dos  nossos  homens  do  campo,  infe- 
lizmente ainda  apegados  a  atrazadissima  rotina,  que  tantos  males 
ha.  causado  á  lavoura  nacional. 

A  productividade  do  nosso  solo  é  extraordinária,  faltando- 
lhe  apenas  a  educação  do  nosso  homem  do  campo  nos  modernos 
processos  technicos  conquistados  pela  sciencia. 

Faltavam-nos  o  que  agora  vamos  conquistando,  graças  a 
nítida  comprehensão  por  parte  dos  governos,  das  mais  palpitantes 
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necessidades  de  que  se  resente  a  nossa  agricultura,  hoje  iniciada 
n'uma  éra  nova  de  trabalho  intelligente  e  progressista. 

O  governo  da  União,  empenhado  pelo  Ministério  da  Agri- 
cultura, na  diffusão  do  ensino  em  todo  o  paiz,  não  se  descurou 
da  Parahyba,  onde  installou  uma  Inspectoria,  confiada  a  operosos 
e  intelligentes  funccionarios,  a  qual  vae  produzindo  os  mais  bené- 
ficos resultados  em  todo  o  Estado. 

Essa  Inspectoria,  pelos  seus  incansáveis  inspector  e  Aju- 
dante, tem  feito  chegar  a  todos  os  pontos  do  Estado  a  sua  acção 
profícua  e  intelligente,  proporcionando  o  ensino  theorico  e  pratico, 
distribuindo  abundante  copia  de  sementes  das  principaes  culturas 
e  levantando  estatísticas  em  todos  os  municípios,  estatísticas  que 
constituirão  um  magnifico  repositório  de  informações  para  um 
trabalho  perfeito  de  ensino  e  propaganda. 

A  Inspectoria  Agrícola  mantém  a  sua  secção  de  informa- 
ções em  excellente  organisação,  respondendo  com  a  marar  pontu- 
alidade a  todas  as  numerosas  consultas  que  lhe  vão  chegando. 

Mantém  ainda  uma  permanente  exposição  de  machinas 
agrarias,  constantes  remessas  de  sementes,  livros,  revistas  e  vaccinas 
animaes. 

Não  se  limitou  a  acção  federal  á  Inspectoria  Agrícola. 

Assim  é  que  está  em  vésperas  de  ser  inaugurado  o  Campo 
de  Demonstração  do  município  do  Espirito  Santo,  sobre  o  qual 
se  refere  a  mensagem  no  capitulo  "Agricultura»,  sub-titulo  "Co- 
lónia Puchy»,  do  seguinte  modo: 

«Foram  reconstruídas  quatorze  casas  que  são  habitadas  por 
colonos,  alem  dos  reparos  feitos  no  prédio  principal  e  em  outros 
comprehendidos  no  estabelecimento  industrial  que  ali  funcciona. 

A  previsão  da  renda  proveniente  da  colheita  dos  productos 
de  seu  fabrico  é  animadora,  devendo  cobrir  com  vantagem  todos 
os  gastos  realisados. 

O  exmo.  sr.  dr.  Pedro  Toledo,  illustre  Ministro  da  Agricul- 
tura, no  impulsionavel  intuito  de  dotar  esta  circumscripção  poli- 
tica de  um  campo  de  demonstração  e  posto  zootechnico,  solicitou 
do  governo  deste  Estado  a  transferencia  á  União  de  terras  adaptá- 
veis a  esse  emprehendimento.  Immediatamente  resolvi  pôr  a  dis- 
posição do  Governo  Federal  o  terreno  necessário,  na  colónia 
«Puchy,,  pela  sua  fecundidade  productiva  já  conhecida  e  pela 
facilidade  de  communicação  que  o  favorece,  em  excellentes  condi- 
ções para  séde  da  proveitosa  instituição. 


O  referido  titular  determinou  ao  sr.  Inspector  Agrícola  desta 
região  que  lhe  informasse  sobre  a  capacidade  do  local  offerecido 
e  ante  parecer  favorável  deste  illustre  funccionario  foi  decretada  a 
creação  do  importante  estabelecimento  no  município  do  Espirito 
Santo,  em  cujo  território  está  comprehendido  o  terreno  cedido. 

Transmittindo-vos  essa  noticia  cabe-me  pedir  a  vossa  appro- 
vação  á  deliberação  que  careci  tomar, '  tendo  em  vista  contribuir 
para  a  realisação  de  tão  considerável  melhoramento  ao  nosso 
Estado». 

Esse  Campo  de  Demonstração,  para  o  qual  foi  aberto  o 
credito  necessário  federal,  confiado  a  hábeis  agrónomos  e  a  chefes 
de  culturas  especialistas,  tem  annexo  um  posto  zootechnico  e  está 
situado  em  terrenos  excellentes,  cedidos  pelo  governo  do  Estado. 

O  exmo.  dr.  Presidente  do  Estado,  solicitado  pelo  honrado 
Ministro  da  Agricultura,  foi  prompto  em  attender  ao  justíssimo 
pedido,  não  se  limitando  somente  a  ceder  as  terras  necessárias  para 
a  sua  irístallação.  Poz  ao  dispor  do  Ministério  da  Agricultura  os 
francos  serviços  do  Estado  para  a  realisação  da  nobre  ideia. 

A  inauguração  desse  campo  s,jrá  em  breves  dias,  sendo 
assim  o  Estado  dotado  de  um  serviço  agrícola  e  zootechnico  van- 
tajosamente proveitoso,  que  será  salutarissimo  e  benéfico  não  só 
para  a  nossa  agricultura,  como  também  para  a  criação  em  geral. 
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Chegámos  a  um  dos  mais  importantes  capítulos  da  mensagem. 

O  Exmo.  Presidente  do  Estado,  profissional  como  é,  tem 
consagrado  desde  o  inicio  de  seu  governo  os  seus  melhores  esfor- 
ços em  prol  do  departamento  da  Saúde  Publica,  procurando  dotar 
o  nosso  Estado  de  uma  organisação  sanitária  de  accordo  com  as 
forças  orçamentarias  da  Parahyba  e  ao  mesmo  tempo  compatível 
com  o  nosso  meio. 

E  é  preciso  que  se  diga,  em  matéria  de  hygiene  pouco  ou 
quasi  nada  possuiamos  anteriormente. 

O  exmo.  Dr.  João  Machado,  voltando  suas  vistas  para  esse 
departamento  publico,  que  tão  directamente  se  entende  com  a 
saúde  individual  em  particular  e  a  da  collectividade  de  modo 
geral,  começou  por  inteiramente  reorganisar  a  repartição  compe- 
tente, imprimindo-lhe  uma  feição  toda  nova  sob  o  aspecto  de 
Directoria  Geral  de  Hygiene. 

Attendendo  a  que  o  nosso  povo  está  inteiramente  desacos- 
tumado  ás  medidas  sanitárias,  infelizmente  apegado  a  uns  tantos 
preconceitos  altamente  prejudiciaes,  foi  preciso  que  na  confecção 
do  nosso  regulamento  de  hygiene  presidisse  o  mais  alto  critério  e 
um  verdadeiro  trabalho  de  adaptação,  tendo  em  vista  as  condi- 
ções do  campo  de  acção. 

Esse  regulamento,  de  accordo  com  os  modernos  progressos 
da  hygiene,  baixou  com  o  decreto  n.  494  de  8  de  Junho  deste 
anno. 
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A  repartição  de  hygiene  habilitou-se  por  esse  regulamento 
a  agir  combinadamente  em  todo  o  Estado,  por  meio  dos  seus 
delegados  nos  municípios  e  o  Director  Geral  na  Capital. 

Alem  do  Director  Oeral,  na  capital  existem  ainda  delegados, 
um  medico  demographista  encarregado  da  estatística  demographo- 
sanitaria,  tão  necessária  e  tão  importante,  indispensável  mesmo» 
um  pharmaceutico  e  vários  outros  empregados  com  funcções  deter- 
minadas c  definidas. 

A  repartição  foi  dotada  de  diversos  apparelhos  de  hygiene 
e  mensalmente  publica  um  boletim  dando  conta  de  todo  o  movi- 
mento sanitário. 

S.  exc  o  dr.  João  Machado  no  capitulo  de  sua  mensagem 
a  que  nos  vamos  referindo  consigna  o  seguinte: 

«Para  que  consigamos  o  fim  que  todos  devem  almejar, 
necessário  se  torna  que  a  nossa  população,  com  o  seu  franco  e 
decidido  concurso,  venha  em  auxilio  das  medidas  hygienicas  indi- 
cadas e  postas  em  pratica  para  beneficio  geral  da  collectividade 
social. 

E'  preciso  que  a  nossa  população  se  submetia  ás  leis  sani- 
tárias sem  a  preoccupação  de  que  ellas  possam  attingir  a  liberdade 
individual,  indo  mesmo  até  a  inviolabilidade  do  domicilio». 

S.  Exc  quis  mostrar  ahi  que  sem  o  concurso  franco  e  von- 
tadoso  do  nosso  povo,  difficil  será  a  acção  profícua  e  salutar  da 
hygiene. 

Sem  a  bôa  vontade  do  particular  concorrendo  por  todos  os 
modos  e  meios  para  a  efficacia  das  medidas  sanitárias,  muito  pouco 
poderá  ser  feito  em  beneficio  da  saúde  publica,  tão  descurada, 
infelizmente,  até  hoje  em  nosso  Estado. 

Mais  adiante  o  Exmo.  Presidente  do  Estado  lembra  a  atti- 
tude  do  povo  inglez,  que  apezar  de  conceber  o  principio  de  liber- 
dade em  sentido  mais  amplo  do  que  qualquer  outro  povo,  auxilia 
em  toda  a  linha  a  execução  das  mais  rigorosas  medidas  sanitárias 
$e  que  é  dotada  a  sua  grande  pátria. 

Tanto  assim  que  á  Inglaterra  cabe  a  primazia  na  adopção 
dos  códigos  sanitários. 

Continuando  na  leitura  do  capitulo  encontramos  mais 
adiante : 

"Felizmente  a  nossa  capital  já  está  prestes  a  possuir  os  fac- 
tores indispensáveis  ás  organisações  sanitárias,  como  sejam  os 
serviços  de  abastecimento  d'agua,  esgottos  e  illuminação,  que  acar- 
retarão como  consequência  immediata  o  calçamento  das  ruas,  a 
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viação  eléctrica,  arborisaçJo,  deposito,  remoção  e  destruição  do 
lixo/  que  representam  medidas  complementares  de  alto  valor,,. 

Dentre  essas  medidas  apontadas  uma  de  máxima  impor- 
tância convém  que  aqui  consignemos: -o  destino  do  lixo. 

Tomando  em  consideração  esse  ponto  importante,  atten- 
dendo  as  condições  financeiras  precárias  do  município  da  capital, 
o  governo  vae  organisar  esse  serviço,  para  o  qual  já  fez  encom- 
menda  de  um  forno  de  incineração,  de  capacidade  de  10  a  12 
toneladas. 

Referindo-se  particularmente  a  esse  serviço,  diz  a  men- 
sagem : 

«O  que  actualmente  se  pratica  entre  nós  é  um  attentado 
contra  as  mais  comesinhas  normas  de  hygiene,  e  si  providencias 
enérgicas  não  forem  tomadas,  o  nosso  sólo  urbano,  que  já  se 
acha  todo  crivado  de  fossas  fixas  e  moveis,  dentro  em  breve,  se 
constituirá  um  perigosíssimo  fóco  de  emanações  prejudiciaes. 

Teremos  de  soffrer,  então,  se  continuarmos  nessa  condem- 
navel  pratica  de  enterrar  lixo  nos  quintaes,  as  consequências  do 
mephitismo  tellurico,  cujos  effeitos  já  se  vão  fazendo  sentir  no 
nosso  meio.  de  um  modo  accentuado». 

S.  exc.  lembra  ainda  a  necessidade  do  isolamento  dos  indi- 
víduos atacados  de  moléstias  contagiosas  e  a  urgência  de  uma 
fiscalisação  rigorosa  na  construcção  das  habitações  entre  nós. 

Para  resolução  do  primeiro  problema  tem  em  mãos  a  planta 
de  um  hospital  a  ser  edificado  dentro  em  breve  em  logar  apro- 
priado e  em  condições  satisfactorias. 

Quanto  a  construcção  das  casas  entre  nós,  s.  exc.  lamenta 
a  verdadeira  anarchia  existente,  encarecendo  a  urgência  de  plantas 
para  modelo  da?  edificações  novas. 

E'  de  facto  lastimável  o  velho  e  archaico  systema  de  edifi- 
cação, especialmente  nesta  capital. 

As  nossas  casas  primam  pela  falta  de  luz  e  ar,  tão  indis- 
pensáveis a  bôa  saúde. 

O  exmo.  Presidente  termina  a  primeira  parte  desse  capitufò 
dando  as  linhas  geraes  do  seu  plano  de  defesa  sanitária,  o  qual 
resume-se  no  seguinte:- policia  sanitária,  vigilância  medica,  desin- 
fecções, vaccinação  e  revaccinação,  isolamento  e  demographia 
sanitária. 
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Ainda  hoje  voltamos  a  nos  occupar  desse  capitulo  da 
mensagem. 

As  medidas  de  hygiene  se  alastram  por  todo  o  mundo, 
principalmente  de  poucos  annos  para  cá,  em  que  parece  que  o 
homem  melhor  comprehendeu  a  altura  do  perigo  que  constante- 
mente o  ameaça  e  do  qual  tem  necessidade  de  se  precaver. 

Dahi  esse  combate  amplo  e  sem  tréguas  estabelecido  contra 
as  mais  perigosas  moléstias. 

E'  que  o  homem  não  pôde  mais,  dados  os  conhecimentos 
modernos  da  sciencia,  ser  dominado  pelas  epidemias  como  ha 
séculos  passados  acontecia  ! 

O  domínio  absoluto  das  grandes  e  apavorantes  epidemias  de 
que  temos  noticia  em  séculos  que  já  lá  se  foram,  não  tem  razão 
de  ser  hoje,  que  o  homem  está  apparelhado  pela  sciencia  para 
-resistir  a  essas  anomalias  da  natureza,  a  esses  elementos  terríveis 
de  destruição. 

Assim  é  que  o  homem  de  hoje  affronta  audazmente  o  cho- 
lera  e  alcança  circumscrevel-o  ao  ponto  de  erupção,  jugula  a 
peste,  desafia  a  varíola,  fazendo-a  desapparecer  totalmente  dos 
obituários,  combate  a  febre  amarella  e  ganha  terreno  sobre  a 
tuberculose,  conseguindo  demorar  o  seu  sorrateiro  avassalamento. 

No  nosso  paiz,  é  preciso  que  assignalemos,  o  inicio  pro- 
veitoso de  medidas  efficazes  de  hygiene  appareeeu  com  Oswaldo 
Cruz,  surgiu  na  metrópole  para,  então,  ir  se  divulgando  pelo  paiz 
inteiro. 
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Oswaldo  Cruz  saneando  a  nossa  capital  federal  e  principal- 
mente jugulando  o  terrível  espantalho -a  febre  amarella--que 
tantos  prejuisos  nos  causou,  impedindo  as  nossas  relações  econó- 
micas com  os  demais  paizes,  deu  ao  Brazil  inteiro  provas  do 
quanto  pôde  a  hygiene,  demonstrando  evidente  e  praticamente  o 
que  vale  a  sciencia  e  os  recursos  de  que  hoje  dispomos  para  o 
abrigo  e  savalguarda  da  saúde. 

Data  dahi  o  movimento  pró-saúde  publica  no  Brasil. 

Assim  é  que  por  todos  os  Estados  vae-se  notando  um  salutar 
movimento,  a  despeito  da  opinião,  sem  echo  felizmente,  de  meia 
dúzia  de  imbuídos,"  de  umas  tantas  idéas  retrogadas. 

Carecemos,  entretanto,  ainda  muito  fazer  em  favor  da  saúde 
publica. 

E',  porem,  louvável  esse  movimento  que  presenciamos  em 
nosso  paiz,  movimento  que  assignalará,  por  certo,  a  victoria  da 
hygiene  contra  todas  as  entidades  mórbidas  que  nos  flagellam. 

A  Parahyba  não  se  conserva  indifferente  a  esse  salutar 
impulso. 

No  campo  da  hygiene  vamos  avançando  aos  poucos,  é  ver- 
dade, mas,  o  quanto  possível,  de  accordo  com  os  nossos  parcos 
recursos. 

Havemos  de  chegar  ao  ponto  desejado,  desde  que  marche- 
mos sempre  animados  pelo  desejo  de  conquisiar  o  fim  collimado. 

No  nosso  artigo  anterior  vimos  já  algumas  das  medidas 
que  vão  sendo  tomadas  pelo  benemérito  Presidente  do  Estado. 

No  correr  do  artigo  de  hoje,  analysaremos,  embora  ligeira- 
mente, a  ultima  parte  do  capitulo  que  nos  serve  de  sub-epigraphe, 
da  mensagem  de  que  nos  vamos  occupando. 

A  segunda  parte  se  consagra  a  vários  pontos  de  máxima 
importância. 

Dentro  dos  limites  estreitos  de  uma  mensagem,  o  exmo. 
dr.  João  Machado  discute  algumas  questões  capitães,  estabelendo 
umas  tantas  proposições  dignas  de  attenção,  raaximé  por  partiçeniL^ 
ellas  de  um  profissional,  que  largamente  se  dedica  ao  estudo  da* 
hygiene,  tendo  occasião  de  praticamente  conhecer  de  tudo  que  .se 
relaciona  com  a  saúde  publica,  por  exigência  mesmo  do  cargo 
que  ha  longos  annos,  com  intelligencia  e  critério,  vem  exercendo 
na  capital  do  paiz. 

Occupando-se  do  serviço  sanitário  marítimo,  s.  exc  põe 
em  destaque  a  sua  importância  máxima  e  o  auxilio  que  a  hygiene 
marítima  cumpre  prestar  á  terrestre. 


4'i 

Infelizmente,  como  bem  diz  a  mensagem,  na  Parahyba  ella 
não  dispõe-  absolutamente  de  meios  para  impedir  a  invasão  das 
chamadas  moléstias  pestilenciaes  exóticas,  que  de  vez  em  quando 
surgem  em  portos  extrangeiros,  não  contando  sinão  com  a  compe- 
tência e  dedicação  de  seus  illustres  funecionarios. 

Demonstra  a  palpitante  necessidade  de  reorganisação  da 
nossa  Saúde  do  Porto,  assignalando  os  seus  desejos  de  ver  o 
quanto  antes  transformado  em  lei  o  projecto  que  pende  do  Senado, 
no  sentido  de  serem  dotados  os  portos  brazileiros  de  meios  de 
desinfecção  e  isolamento,  de  que  tanto  carecem. 

Continuando  no  assumpto,  o  exmo.  Presidente  consigna  o 
seguinte  período  : 

«Releva  notar  que  dentre  os  Estados  do  Norte  a  Parahyba, 
constitue  uma  feliz  excepção,  não  tendo  sido  ainda  visitada,  nos 
tempos  hodiernos,  pelo  cholera  e  pela  febre  amarella,  e  nunca  tel-o 
sido  pela  pest*,  sendo  que  este  ultimo  flagello,  pelas  suas  propri- 
edades endémicas  especiaes,  reclama  o  maior  cuidado  para  evitar-se 
a  sua  importação,  que  acarretaria  necessariamente  mais  uma  enti- 
dade nosologica  a  domiciliar-se  entre  nós,  como  o  tem  acontecido 
em  alguns  Estados  do  nosso  paiz  e  até  na  própria  Capital  Federal, 
onde  o  serviço  sanitário  acha-se  regularmente  apparelhado». 

Proseguindo  é  dada  conta  das  oceurrencias  sanitárias  colhidas 
no  relatório  do  illustre  Dr.  Director  Geral  de  Hygiene. 

Por  ess-s  dados  vé-se  que  [o  estado  sanitário  da  capital  e 
do  interior  foi  relativamente  bom. 

A  tuberculose  foi  a  moléstia  que  mais  concorreu  para  as 
cifras  obituárias. 

Lembra  o  Exmo.  Presidente  a  imperiosa  necessidade  em  que 
nos  achamos  de  acompanhar  o  grande  movimento  que  se  pratica 
em  todos  os  paizes  contra  esse  apavorante  espantalho  das  collecti- 
vidades,  dia  a  dia  se  alastrando  terrível  e  traiçoeiramente. 

Pagamos  também  o  nosso  pesado  tributo,  especialmente  na 
xajpftal,  onde  já  é  notável  a  parcella  obituária  pela  tuberculose. 

E'  um  verdadeiro  problema  de  saúde  publica,  que  urge  ser 
encarado  com  firmeza,  para  que  uma  barreira,  o  quanto  antes, 
seja  opposta  ao  seu  progresso,  que  é  assustador. 

Uma  acção  bem  combinada,  constante  e  profícua,  deve  ser 
posta  em  pratica  permanentemente  para  evitar  a  propagação  do 
mal. 

Neste  ponto,  lembra  S.  Exc.  como  uma  medida  de  proveito 
incònteste,  alem  de  outras,  a  educação  do  tuberculoso,  para  que 
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elle  possa  viver  na  sociedade  sem  prejudicar  aos  que  lhe  cercam, 
na  impossibilidade  de  ser  feito  o  seu  isolamento. 

Ninguém  desconhece  hoje  os  perigos  da  tuberculose,  enca- 
rada como  um  verdadeiro  problema  social  entre  os  mais  impor- 
tantes, cuja  solução  ha  occupado  os  mais  illustres  espíritos. 

Data  da  reunião,  em  Paris,  do  primeiro  Congresso  Inter- 
nacional contra  a  Tuberculose,  a  procura  da  solução  desse  pro- 
blema, para  o  qual  a  attenção  publica  tem  sido  voltada  desde 
esse  certamen  scientifico. 

Dahi  ficou  definitivamente  provado  que  a  hygiene  vantajo- 
samente pôde  luctar  contre  a  tuberculose,  alcançando  Victoria  sobre 
a  terrível  enfermidade,  por  toda  parte  hoje  espalhada,  desde  a 
cidade  mais  hygienica  até  a  mais  descurada  da  saúde  publica, 
desde  o  mais  populoso  centro  de  vida,  até  a  menor  villa  do 
campo. 

Conhecido  e  estudado  cuidadosamente  o  bacillo  de  Koch, 
estabeleceu  a  hygiene  regras  certas  e  seguras  para  o  efficaz  com- 
bate a  essa  endemia.  Resta-nos  adoptal-as  e  aos  governos  pol-as 
em  pratica. 

Para  isso  o  trabalho  é  immensamente  grande  e  altamente 
patriótico. 

As  medidas  hygienicas  contra  a  tuberculose  não  se  limitam 
a  cura  do  individuo. 

Elias  vem  desde  as  habitações,  a  organisação  do  trabalho, 
a  hygiene  das  cidades,  o  regimen  alimentar,  a  saúde  da  criança, 
o  combate  aos  agentes  de  infecção,  a  educação  do  tuberculoso  e 
finalmente  muitas  outras  medidas  scientificamente  de  alto  alcance. 

Abundando  em  considerações  diversas  termina  assim  essa 
parte  da  mensagem: 

"Não  devemos  ficar  indifferentes  a  esse  movimento  salutar, 
e  desde  já  nos  cumpre  empregar  os  meios  mais  efficazes  para 
prevenir  e  combater  o  crescente  e  assustador  desenvolvimento 
desse  mal,  que,  sem  ser  presentido  pelos  menos  observadores,  vae 
augmentandó  consideravelmente,  dia  a  dia,  as  cifras  obtuarias». 

Deixando  a  tuberculose  S.  Exc  se  occupa  da  varíola,  com 
pezar  lamentando  que  essa  entidade  mórbida  ainda  figure  nos 
nossos  obtuarios,  pela  pouca  importância  que  se  liga  ao  preven- 
tivo de  absoluta  efficacia,  que  é  a  vaccina. 

S.  Exc.  aconselha  a  divulgação  da  maravilhosa  descoberta 
de  Jenner,  hoje  universalmente  acceita  e  o  único  meio  que  a  me- 
dicina indica  para  preservar  o  corpo  da  invasão  do  virus  variotico. 
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Uma  propaganda  ampla  precisa  ser  feita  para  a  completa 
divulgação  da  vaccina,  para  que  de  vez  desappareçam  a  erupção 
dessas  mortíferas  epidemias,  que  de  vez  em  quando  surgem  em 
nosso  Estado,  especialmente  no  interior,  onde  uma  certa  prevenção 
existe  contra  a  invenção  jenneriana. 

Falia  ainda  a  mensagem  do  impaludismo  e  consequente 
modo  de  transmissão  e  propagação  pelo  mosquito  do  género 
anopheUs. 

Refere-se  ao  sarampão,  a  desynteria,  a  diphteria,  febre  ty- 
phoide,  etc. 

Termina  o  capitulo  consagrando  palavras  sobre  a  impor- 
tante questão  da  mortalidade  infantil,  expendendo  conceitos  muito 
sensatos  e  ideias  dignas  de  consideração. 

Assignala  o  numero  avultado  de  crianças  victimadas,  espe- 
cialmente nesta  capital. 

Pondo  em  relevo  os  múltiplos  factores  que  exercem  influ- 
encia directa  sobre  a  mortalidade  infantil,  destaca  um  que  entre 
nós  merece  a  attenção  clinica -a  alimentação  pelo  leite  de  vacca. 

Ao  lado  dos  factores  conhecidos,  entre  nós,  predomina  esse, 
devido  a  pratica  condemnavel  de  se  alimentar  as  vaccas  com  o 
caroço  de  algodão. 

Por  esse  modo,  princípios  extranhos,  naturalmente  irritantes, 
provenientes  do  caroço  de  algodão,  são  encontrados  no  leite  com 
que  são  alimentadas  as  crianças. 

S.  Exc.  fecha  esse  importante  capitulo  encarecendo  a  neces- 
sidade de  se  tornar  uma  realidade  a  hygiene  em  nosso  Estado. 

Assim  termina: 

«As  bases  estão  lançadas  com  a  installação  dos  vários  ser- 
viços de  que  fallei  no  começo  deste  capitulo  e  com  c  organisação 
da  Directoria  Geral  de  Hygiene  e  respectfvo  regulamento». 


VIDA  MUNICIPAL 


x 

Dessa  peça  inteiriça,  representativa  do  valor  moral  do 
egrégio  chefe  do  Estado -a  Mensagem  lida  perante  á  Assembléa 
Legislativa,  a  l.o  do  corrente,  não  destoa  dos  demais  departa- 
mentos o  que  concerne  á  vida  dos  municípios. 

No  regimen  democrático,  maxime  no  federativo,  é  a  mm- 
muna  a  cellula  mater  de  que  se  irradia  a  vida  do  Estado. 

Entregar  a  sorte  de  cada  localidade  aos  seus  legítimos  repre- 
sentantes, pôr  a  serviço  do  contribuinte  directamente  as  fontes 
que  emanam  do  próprio  contribuinte,  é  o  ideial  por  excelleucia 
do  governo  do  povo  pelo  povo. 

Ninguém  poderá  fiscalisar  com  maior  efficacia  os  seus  pró- 
prios interesses  que  aquelles  irmanados  á  sorte  do  torrão  que  lhe 
sérvio  de  berço. 

A  autonomia  tem  por  séde  esse  desdobramento  da  vida 
local  até  simplificar-se  na  actividade  regional.  A  liberdade  assim 
concebida  encerra  a  formula  mais  pura  do  ideial  republicano. 

Em  nosso  Estado  o  município  vai  gradativamente  obede- 
cendo a  esse  impulso  de  elevação  material  e  moral  que  S.  Exc.  o 
Sr.  Dr.  João  Machado  sabe  imprimir  nos  públicos  negócios. 

O  documento  que  ora  analysamos,  que  só  no  futuro  pode 
ser  bem  comprehendido  e  estudado  de  accordo  com  a  evolução  do 
meio  em  que  vivemos,  photographa  a  vida  municipal  da  Parahyba, 
vida  que  revela  a  segurança  do  descortinio  desse  nobre  timoneiro 
que  vai  guiando  os  nossos  destinos. 
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E'  certo  que  o  influxo  bemfasejo  das  maiores  conquistas 
que  o  progresso  irradia  pelas  zonas  do  littoral  chegam  tardiamente 
ao  interior,  já  pelas  condições  climatéricas,  já  pela  falta  de  viação, 
que  só  lentamente  podem  ser  vencidas. 

Ainda  assim,  o  exemplo  dignificante  do  incansável  chefe  do 
Estado,  tem  incentivado  as  municipalidades  a  marcharem  na  van- 
guarda, com  emulação  e  êxito  reconhecido. 

O  municicipio  do  Espirito  Santo  sahiu  da  inacção  em  que 
jazia,  passando  a  melhorar  consideravelmente.  O  de  Guarabira  e 
Alagôa  Grande  não  desmentem  o  continuo  pugnar  do  governo 
pela  prosperidade  commum. 

Os  relatórios  transcriptos,  em  exerptos  na  mensagem  dão 
uma  promissora  ideia  do  que  vai  a  cargo  das  edilidades.  Em  Areia, 
por  exemplo,  a  acção  combinada  do  Estado  e  municipalidade,  vai 
offerecendo  o  mais  fecundo  dos  melhoramentos :  o  beneficiamento 
das  estradas. 

Souza  e  Picuhy  revelam  a  máxima  capacidade  de  seus  repre- 
sentantes, de  par  com  a  prosperidade  económica  própria  das  allu" 
didas  regiões. 

Este  ultimo  município,  alem  dos  serviços  realizados,  demonstra 
existir  um  vantajoso  saldo  em  cofre,  evidenciando  assim  a  sua 
invejável  properidade. 

Sem  pretender  dar  preferencia  de  exaltar  este  ou  aquelle 
dos  municípios,  pois  que  todos  têm  uma  relativa  prosperidade, 
uns  pelos  trabalhos  realizados,  outros  pelo  deposito  em  cofre  para 
as  obras  contra  as  seccas ;  manda  a  verdade  render  homenagens  á 
Itabayanna,  onde  uma  tenacidade  patriótica,  que  raramente  se 
imita,  continúa  a  transformar  em  utilidades  as  arrecadações  orça- 
mentarias. A  bella  cidade  á  margem  do  Parahyba,  com  aquelle 
delicioso  clima,  documenta  um  tino  administrativo  digno  dos 
maiores  encómios. 

As  ruas  calçadas  e  arborisadas,  praças  confortáveis,  avenidas, 
tudo  isto  com  hygiene  regular  e  demais  serviços  imprescindiveis. 

Deixamos  para  o  ultimo  logar  a  nossa  Capital,  por  que 
assim  prestaríamos  um  preito  á  nossa  municipalidade. 

Sabe-se  que  o  orçamento,  relativamente  aos  de  outras  capitães, 
representa  uma  diminuta  cifra;  e  nas  forças  dos  recursos  arreca- 
dados se  ha  feito  o  possível. 

O  Estado  tem  auxiliado  a  Prefeitura,  pois  que,  se  lhe  fal- 
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tam  meios  pecuniários,  sobra-lhe  muito  devotamento  á  causa 
publica. 

Eis  uma  synthese  do  quanto  reza  a  mensagem  sobre  a  vida 
municipal,  vida  que,  se  não  é  intensa  entre  nós,  comprova  como 
um  brilhante  reflexo,  á  capacidade  administrativa  do  Exmo.  Sr. 
Dr.  João  [Machado,  este  benemérito  que  já  deve  constituir  um 
património  de  nossa  historia  politica. 


OBRAS  PUBLICAS 


XI 

A  Mensagem  presidencial  do  Exm.  Dr.  João  Lopes  Ma- 
chado é  o  registro  fiel,  é  o  documento  eloquente  da  operosidade 
do  governo,  que  se  tem  dedicado  com  inexcedivel  zêlo  á  solução 
de  todos  os  problemas  que  dizem  respeito  ao  bem  publico. 

E'  impossível  com  os  pircos  recursos  do  orçamento,  com 
os  elementos  exhauridos  no  meio  parahybano,  fazer  mais  do  que 
ha  realisado  o  honrado  e  operoso  Dr.  João  Machado,  digno  Pre- 
sidente do  Estado. 

Não  fosse  o  seu  amor  á  terra  natal,  a  sua  admirável  capa- 
cidade de  trabalho,  a  sua  bella  orientação  administrativa,  o  seo 
patriotismo,  emfim,  a  Parahyba  não  estaria  atravessando  essa  phaze 
de  prosperidade,  de  commettimentos,  de  arrojados  emprehendi- 
raentos  que  deixarão  entre  nós  eternamente  gravado  o  nome 
de  S.  Exc 

Ao  contemplar  os  trabalhos  já  realisados  em  grande  parte, 
e  outros  em  via  de  realisação,  temos  ouvido  a  muitos  representan- 
tes das  classes  conservadoras  de  nossa  sociedade  diserem-é  pena 
que  o  Dr.  João  Machado  esteja  a  terminar  o  quatriennio  e  não 
possa  dirigir  o  Estado  por  mais  4  annos  sem  interrupção -em 
vista  do  impedimento  constitucional. 

E  de  facto,  as  sociedades  politicas  precisam,  sobretudo,  de 

bons  administradores,  e  o  Dr.  João  Machado  se  ha  revelado  na 

altura  do  posto  que  lhe  foi  confiado  pela  vontade  soberana  do 

povo  parahybano. 

Está  a  terminar  o  3.°  anno  de  seo  quatriennio  e  S.  Exc. 


ha  realisado  todas  as  promessas  de  sua  bel  la  plataforma,  lida  na 
memorável  noite  de  22  de  Outubro  de  1908. 

Vê-se  a  mais  perfeita  harmonia  entre  ella  e  cada  uma  das 
mensagen«,  que  S.  Exc.  ha  apresentado  á  Assembléa  Legislativa, 
o  que  traduz  plenamente  a  firmeza  da  orientação  que  S.  Exc.  se 
traçou  e  a  sinceridade  com  que  se  tem  desempenhado  dos  compro- 
missos assumidos. 

Estas  considerações  saem  suavemente  de  nossa  penna,  ao 
lermos  os  capítulos  da  mensagem,  cuja  summula  indicamos  acima. 

Entre  as  obras  de  grande  monta  sobresae  o  abastecimento 
d'agua  á  Capital,  que  cora  surpreza  geral  resolveu  o  Dr.  João 
Machado  realisar  administrativamente. 

Não  se  podia  comprehender  a  arrojo  deste  emprehendimento 
dados  os  fracos  recursos  financeiros  do  Estado.  Mas,  S.  Exc  tem 
força  de  vontade  e  diante  desta  cessam  os  obstáculos:  querer  e 
poder. 

A  acção  administrativa  e  a  confiança  nos  recursos  do  Estado 
resolveram  as  difficuldades. 

O  abastecimento  d 'agua  estará  realisado  dentro  de  poucos 

mezes. 

Os  últimos  trabalhos  estão  atacados  com  a  maior  intensidade 
nas  ruas  da  capital,  no  meio  da  satisfação  e  do  enthusiasmo  geral. 
E  o  menos  enthusiasmado  actualmente  é  o  Dr.  João  Machado, 
porque  o  seo  enthusiasmo  vem  desde  o  inicio  dos  trabalhos  e  S. 
Exc  tinha  a  certeza  do  resultado. 

Também  a  illuminação  eléctrica  da  Capital  e  a  viação 
urbana  são  problemas  resolvidos  e  em  breve  executados. 

A  escassez  das  rendas  publicas  neste  período  do  armo  tem 
imposto  a  medida  prudente  de  caminhar  lentamente,  tanto  mais 
quanto  os  esforços  do  governo  estão  concentrados  nas  ultimas 
obras  do  abastecimento  d'agua.  Mas  logo  que  a  safra  se  accentúe 
e  os  respectivos  rendimentos  comecem  a  affluir  para  o  Thesouro, 
o  Exm.  Presidente  atacará  os  serviços  de  illaminação  com  certa 
intensidade,  para  que  dentro  em  pouco  a  Capital  entre  a  gosar 
deste  grande  melhoramento. 

Ainda  o  serviço  de  esgotto  será  atacado,  como  projecta  o 
operoso  Presidente,  quando  inaugurado  ficar  o  funcriouamento  do 
abastecimento.  De  modo  qne  no  fim  de  seu  quatriennio,  o  Exm. 
Dr.  João  Machado  terá  dotado  a  nossa  Capital  com  os  melhora- 
mentos indispensáveis  a  uma  cidade  desenvolvida,  a  um  centro 
civilisado  como  já  é  a  Parahyba. 


E  não  é  só  a  capital  que  recebe  o  influxo  beneficio  da 
fecunda  administração. 

A  estrada  de  rodagem  entre  Alagôa  Grande  e  Areia,  centro 
productor,  será  em  pouco  tempo  uma  realidade. 

A  lavoura  e  o  commercio  do  importante  município  da 
Borburema  terão  de  se  desenvolver  com  a  facilidade  do  transporte 
em  carros  automóveis  para  cargas  e  passageiros. 

Os  detalhes  da  execução  deste  importante  serviço  constam 
da  mensagem  presidencial. 

E  já  pela  Assembléa  Legislativa  transita  um  projecto  de 
alto  alcance  aos  interesses  do  interior,  o  qual  autorisa  a  construcção 
de  outra  estrada  de  rodagem  para  os  mesmos  vehiculos  entre 
Campina  Grande,  ponto  terminal  da  Great  Western  e  a  villa  de 
Taperoá  no  centro  dos  Carirys. 

Este  projecto  grandioso,  que  diz  respeito  ao  futuro  econó- 
mico do  Estado,  tem  o  apoio  patriótico  do  Exm.  Presidente. 

E'  que  a  acção  administrativa  faz-se  sentir  onde  a  reclamam 
os  legítimos  interesses  da  conectividade  parahybana. 

Taes  são  as  considerações  que  nos  despertaram  os  capítulos 
da  importante  mensagem,  de  que  nos  oceupamos. 

Todos  os  parahybanos  patriotas,  os  que  acompanham  com 
critério  a  acção  administrativa  do  governo,  não  recusam  applausos 
á  conducta  do  benemérito  parahybano  que  dirige  actualmente  os 
destinos  do  Estado. 

A  Parahyba  vai  ficar  devendo  serviços  inestimáveis  ao  Exm. 
Dr.  João  Lopes  Machado. 

A  mensagem  de  S.  Exc  é  um  documento  de  alto  valor 
moral,  politico  e  social. 


ECONOMIA  E  FINANÇAS 

XII 

(CONCLUSÃO) 

A  parte  do  importante  documento  official  que  analysamos 
hoje,  concernente  á  economia  e  ás  finanças  do  Estado,  é  uma 
demonstranção  positiva,  insophismavel,  eloquente,  da  prospera 
situação  da  Parahyba.  E  a  simplicidade  com  que  o  exm.  sr.  dr. 
João  Machado  relata  ao  poder  legislativo  as  venturosas  condições 
do  Thesouro,  evitando  externar  o  seu  justo  desvanecimento  pela 
glorificadora  conquista  desta  phase  de  pleno  desenvolvimento  que 
atravessa  a  sua  terra,  evidencia  melhor  ainda  o  alto  critério  do 
benemérito  administrador  a  cuja  honestidade,  patriotismo  e  opero- 
sidade principalmente  devemol-a. 

Escreveu  Rostand  que  o  ruido  não  faz  bem  e  o  bem  não 
faz  ruido. 

Assim '^tesâ  também  o  eminente  parahybano,  como  bem 
o  denunciam  todos  os  seus  actos. 

G  actual  chefe  do  governo  regional  procura  embaraçar  com 
perseverante  decisão  Ô  menor  ruido  em  torno  do  seu  illustre  nome, 
amorando-se  ás  justíssimas  expansões  de  reconhecimento  dos  seus 
feitos  mais  nobilitantes,  quando  é  impellido  por  uma  força  inven- 
cível a  dizer  de  publico  a  sua  conducta,  como  acontece  nas  expo- 
sições a  que  é  obrigado  perante  os  representantes  do  povo  que 
administra,  fal-o  com  tal  desprendimento  e  subtileza  que  parece 
pretender  occultar  á  percepção  de  todos  o  valor  dos  seus  méritos 
governativos  e  a  grandeza  dos  seus  sentimentos  patrióticos. 

A  mensagem  de  1  de  setembro  estuda  a  nossa  vida  econo- 
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mica  e  descreve  a  vida  financeira  da  Parahyha  durante  o  exercício 
de  1910  com  admirável  clareza. 

Alludindo  á  situação  económica,  o  preclaro  estadista  que  a 
elaborou  abstrae-se  de  exagerado  apêgo  ás  tradições  e  de  excessivo 
enthusiasmo  ás  theorias.  S.  exc.  não  se  prende  ao  ponto  de  vista 
exclusivamente  histórico  que  faz  permanecer  na  rotina  e  nem  chega 
aos  princípios  philosophicos  que  fazem  cahir  na  utopia :  trata  dos 
,  pontos  essenciaes  que  carecem  ser  attendidos  com  verdadeira  sabe- 
doria *  real  interesse.  As  forças  productoras  do  Estado  são  anaiy- 
sadas  em  perfeita  synthese  e  claramente  salientadas  as  causas  que 
entorpecem  o  desenvolvimento  de  umas  e  os  defeitos  que  existem 
no  aproveitamento  de  outras.  Os  meios  práticos  de  a  todas  robus- 
tecer, valorisar  e  garantir,  o  egrégio  parahybano  indica  succinta  e 
proficientemente  em  sua  luminosa  exposição.  Finalmente,  a  chrema- 
tistica  indígena  é  inteiramente  conhecida  do  chefe  do  governo  por 
seguras  e  cuidadosas  observações. 

N'um  estylo  despretencioso  e  expressivo  elle  patenteou-o 
francamente,  traçando  também  a  orientação  a  ser  seguida  pelos 
que  aspirarem  contribuir  para  o  desdobramento  da  riqueza  do 
Estado  e  para  a  consequente  solidificação  da  florescente  situação 
'  do  Thesouro. 

Tudo  isto,  porem,  em  que  resaltam  verdades  indiscutíveis 
e  apreciáveis  ensinamentos,  em  que  transparece  o  espirito  obser- 
vador, intelligente  e  laboriosíssimo  do  nosso  eminenie  correli- 
gionário que  vae  construindo  desambiciosamente  inderrocavel 
pedestal  ao  seu  nome  benemérito  e  elevando  a  altura  inaccessivel 
aos  apodos  dos  maldizentes  a  honrosa  fama  do  nosso  partido ;  e, 
tudo  isto,  repetimos,  o  exm.  sr.  dr.  João  Machado  manifesta  procu- 
rando acobertar  os  formidáveis  esforços  desenvolv^ps  pela  felici- 
dade de  seu  berço  estremecido. 

Sem  revelar-se  um  reformador  intolerante  das  nossas  tradi- 
ções agrícolas,  sem  pretender  uma  remodelarão  absoluta  e  imme- 
diata  do  systema  de  trabalho  adoptado  entre  nós,  s.  exc  defende, 
propaga,  quer  o  aperfeiçoamento  gradual  dos  nossos  agricultores 
e  a  prodigalisação  dos  meios  imprescindíveis  a  que  a  producção 
parahybana,  tornada  relativamente  estável,  atravesse,  sem  diíficul- 
dades  insuperáveis,  todas  as  phazes  que  lhe  são  precisas  a  um 
equilíbrio  exacto,  a  uma  valorisação  correspondente. 

E  outro  não  poderá  ser  o  pensamento  de  um  administrador 
inceramente  devotado  ao  bem  collectivo. 
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Melhorar  sem  os  perigos  das  violentas  transições,  é  o  que 
âlmejam  os  espíritos  mais  progressistas  e  melhor  ponderados. 

Matando-se-lhes  as  raizes  não  florescem  as  arvores. 

A  evolução  carece  ter  a  sua  marcha  rcgularisada  e  certa  e 
nlo  poderá  reflectir-se  bem  perrurbmndo-se-lhe  o  curso  natural. 

Ao  homem  nâo  é  dado  revogar  os  princípios  básicos  da 
suprema  lei  que  a  força  mysteriosa  e  irresistível  a  cujo  infinito 
poder  tudo  obedece,  instituiu  com  maravilhoso  e  incomparável 
saber.  Regulamentar  as  indefectiveis  prescripeões  dessa  consti- 
tuição universal,  deaccordo  com  o  desdobramento  incessante  das 
suas  luzes,  é  a  mais  alta  missão  da  intelligencia  humana. 

As  transformações  radica«  são  sempre  temerárias. 

E'  convencido  da  proficuidade.  desse  conselho  inolvidável 
para  os  homens  experientes,  que  o  exmo.  sr.  dr.  João  Machado 
prefere  trabalhar  persistentemente  para  que  o  progresso  da  Para- 
hyba  se  faça  centinuo  e  seguro. 

S.  exc  não  se  deixa  fascinar  por  deslumbradoras  e  momen- 
tâneas glorias. 

Sobre  as  nossas  condições  financeiras,  o  insigne  adminis- 
trador disse  quanto  era  preciso  dizer  para  que  todos  conheçam  as 
forças  orçamentarias  do  Estado. 

Registrou  com  precisão  o  valor  da  arrecadação  realisada,  o 
producto  de  cada  contribuição  determinada  pelas  leis  tributarias 
regionaes  e  o  total  da  somma  entrada  nas  diversas  caixas  do 
Erário. 

Informem  sobre  a  despega  paga  pelas  respectivas  verbas  do 
orçamento,  demonstrou  a  importância  despendida  com  os  melho- 
ramentos concluídos  e  com  os  que  estão  ainda  em  execução,  exter- 
nando-se  lealmente  em  relação  á  cautela  que  deve  ser  mantida 
nas  resoluções  sobre  encargos  permanentes,  afim  de  que  não  tenha- 
mos a  affligir-nos  n#  futuro  os  mesmos  dissabores  que  já  tortu- 
raram tão  intensamente  os  poderes*publicos  parahybanos  em  epo- 
chas  passadas.  E,  depois  de  annunciar  a  realisação  de  consideráveis 
benefícios,  affirmou  a  existência^  de  saldo  notável  no  Thesouro, 
saldo  rigorosamente  legitimo  porque  não  temos  nenhum  compro- 
misso actual  a  ser  solvido  nem  qualquer  compromisso  futuro  a 
pesar  sobre  o  credito  do  Estado. 

Chegando  ao  termo  da  missão  que  nos  impuzemos  de  com- 
mentar  detidamente  todos  os  pontos  da  ultima  mensagem  do  exmo. 
sr.  presidente  do  Estado,  seja-nos  permittido  salientar  que  tal  foi 
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a  impressão  produzida  no  Spirito  publico  por  esse  valioso  docu- 
mento official,  que  a  opposiçâo  emmudeceu  completamente  pe- 
rante elle. 

Até  o  momento  era  que  encerramos  esta  serie  de  artigos,  o 
jornal  adverso  nada  arguiu,  contra  a  bellissima  exposiçjo  que 
permanecerá  como  uma  prova  indestructivel  e  brilhantíssima  da 
capacidade  e  do  patriotismo  desse  conterrâneo  medesto  e  despre- 
tencioso,  que  ha  de  figurar  na  historia  sodil  do  seu  berço  querido 
como  um  dos  mais  sinceros  paladinos:  do  seu  progresso/ 


